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RESUMO 

 

SÁ NETO, RAIMUNDO AGRIPINO DE. Bases anatômicas para a desmotomia patelar 
medial no tratamento da fixação dorsal da patela em bovinos. Patos, UFCG. 2015 26p. 

(Monografia em Medicina Veterinária, Anatomia Veterinária). 
 

A fixação dorsal da patela é uma patologia articular locomotora que acomete grandes animais. 
O deslocamento pode ser uni ou bilateral, temporário ou permanente e não apresenta 
predileção por sexo e mesmo não apresentando grande risco de morte ao animal pode 
provocar graves perdas econômicas aos proprietários. Como principal forma de tratamento 
para essa Patologia realiza-se a desmotomia patelar medial, que consiste na secção do 
ligamento patelar medial. O conhecimento da anatomia do joelho e a localização dos 
ligamentos patelares e estruturas próximas são fundamentais para o sucesso na realização da 
técnica. O objetivo deste trabalho foi estudar a anatomia do joelho e com isso indicar o ponto 
mais seguro para a realização da desmotomia patelar em bovinos. Foram palpados, dissecados 
e medidos os ligamentos patelares de dez joelhos de bovinos cedidos pelo Laboratório de 
Patologia Animal da UFCG; para a determinação do ponto seguro de realização da 
desmotomia foram considerados: o trajeto de cada ligamento desde sua origem até sua 
inserção e as medidas de comprimento, largura e espessura de cada um dos ligamentos. Os 
pontos de origem e inserção do ligamento são importantes para evitar que outras estruturas 
próximas sejam danificadas durante o procedimento. Já as medidas de comprimento, largura e 
espessura são importantes para determinar a que altura do ligamento deve ser feita a incisão, o 
comprimento dela e a profundidade apropriada para a que haja o rompimento completo do 
ligamento. O ligamento patelar medial apresentou um comprimento mediano com 11,7 cm, 
uma largura semelhante a do ligamento patelar intermédio com 1,8 cm e espessura menor que 
os demais com 0,3 cm. O ponto proposto para realização segura da desmotomia foi 
aproximadamente 2 a 3 centímetros acima do seu ponto de inserção, com 2,5 centímetros de 
comprimento e com uma profundidade de aproximadamente 0,4 cm logo após conseguir tocar 
o ligamento com a ponta do bisturi.  
 
Palavras-chave: Articulação. Incisão. Joelho. Ligamento.  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

 

SÁ NETO, RAIMUNDO AGRIPINO DE. Anatomical basis for desmotomy patellar 
medial treatment of upward fixation of the patella in cattle. Patos, UFCG. 2015 26p. 

(Monograph of Veterinary Medicine, Veterinary Anatomy). 
 

The dorsal fixation of the patella is a joint locomotor pathology affecting large animals. The 
displacement can be unilateral or bilateral, temporary or permanent and has no gender 
preference and although there was no great risk of death to the animal, can cause serious 
economic losses to the owners. As the main form of treatment for this pathology we have 
desmotomy patellar medial. Which is the section of the medial patellar ligament, knee 
anatomy knowledge and the location of the patellar ligaments and nearby structures are 
essential for success in performing the technique, the goal this study was know the anatomy 
and thereby indicate the safest point for holding the desmotomy patellar in cattle, were 
palpated, dissected and measured the patellar ligaments ten knees bovines donated by the 
animal pathology laboratory UFCG. For point determination insurance realization of 
desmotomy were considered: the route of each ligament from its origin to its insertion and the 
length, width and thickness of each of the ligaments. The points of origin and ligament 
insertion are important to prevent other nearby structures may be damaged during the 
procedure;  the length, width and thickness are important to determine the  that height must be 
made the incision on ligament, the length of it and the appropriate depth for which occurs 
complete rupture of the ligament. The medial patellar ligament submitted a length median 
11.7 cm, a similar width of the patellar ligament intermediate with 1.8 cm and a thickness 
smaller than the others with 0.3 cm. The proposed point for safe desmotomy was 
approximately 2 to 3 cm above the insertion site, 2.5 cm long, with a depth of approximately 
0.4 cm immediately after the touch scalpel tip the ligament. 
 
Keywords: Joint. Incision. Knee. Ligament. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

1 INTRODUÇÃO  

 

A fixação dorsal da patela é uma importante patologia do aparelho locomotor de 

grandes animais que ocorre em função de uma desordem articular das articulações 

femorotibial e femoropatelar, podendo ocorrer de forma uni ou bilateral e ser reversível ou 

permanente. As causas mais prováveis são: o tipo de trabalho ao qual o animal é submetido, 

deficiência mineral e traumas. Alguns fatores são considerados predisponentes tais como: 

problemas neurológicos, predisposição genética e defeitos de conformação dos membros. 

Apesar da enfermidade não representar risco de morte, ela pode trazer transtornos para o 

animal, especialmente para os bovinos criados em sistema extensivo porque precisam 

caminhar em busca do alimento. Para os proprietários a enfermidade pode trazer prejuízos, 

seja pelo baixo desempenho dos animais, seja pelo descarte de animais de alto valor 

zootécnico. 

O tratamento para essa patologia consiste em seccionar o ligamento patelar medial da 

articulação femoropatelar, procedimento chamado de desmotomia patelar medial. Para o 

sucesso do tratamento é necessário à localização precisa do ligamento. Quando é possível 

fazer a desmotomia com o auxílio de ultrassonografia ou radiografia, a localização do 

ligamento se torna relativamente mais fácil, evitando maiores danos às outras estruturas que 

estão localizadas tanto na articulação femorotibial quanto na articulação femoropatelar. 

   Muitas vezes faz-se necessário o uso desse procedimento a campo e na maioria das 

vezes não podemos contar com o auxílio de aparelhos que possam nos mostrar a localização 

das estruturas anatômicas desejadas. Seja com auxílio de exames de imagem ou não, o 

conhecimento da anatomia da articulação femoropatelar é fundamental para a realização da 

desmotomia patelar. Desta forma esse trabalho teve como objetivo principal estudar a 

anatomia dos ligamentos patelares de bovinos com o objetivo de estabelecer um ponto seguro 

para realização da desmotomia patelar, especialmente em procedimentos a campo onde 

métodos de imagem tais como a radiografia e a ultrassonografia são difíceis de serem 

realizados.   
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2 REVISÃO DE LITERATURA 

2.1 Aspectos anatômicos gerais da articulação do joelho 
 

 A articulação do joelho é uma articulação complexa, em que vários elementos 

anatômicos estão proximamente envolvidos e compreende as articulações femorotibial e 

femoropatelar e seu correto funcionamento depende de uma ação conjunta harmoniosa 

(GETTY, 1986). 

2.1.1 Articulação Femorotibial 
 

A articulação femorotibial (Figura 1) é classificada como sinovial condilar e as 

superfícies articulares são os côndilos do fêmur e da tíbia. Essas estruturas são 

incongruentes, ou seja, não se encaixam perfeitamente porque os côndilos do fêmur são 

ovóides e os da tíbia são planos. A incongruência é corrigida pela presença dos 

meniscos, estruturas fibrocartilaginosas semilunares. Vários ligamentos proporcionam a 

estabilidade da articulação femorotibial, possibilitando movimentos de flexão e 

extensão com bastante amplitude. Abdução, adução e rotação são movimentos 

possíveis, porém de forma limitada (GETTY, 1986; DYCE, SACK e WENSING, 2010; 

KÖNIG e LIEBICH, 2011).                                                                
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Figura 1. Articulação do joelho esquerdo bovino, vista 

caudal. 1 - Patela, 2 - Lig. Femoropatelar 

lateral, 3 - Bolsa subtendinosa bicipital distal, 

4 - M. poplíteo, 5 - menisco lateral, 6 - M. 

extensor digital lateral, 7 - Menisco medial, A 

- Ligamento  colateral medial, B - Ligamento 

colateral lateral, H - Ligamento 

meniscofemoral , I - Ligamento cruzado 

caudal, G - Ligamento caudal do menisco 

medial. Fonte: Adaptado de Busdras. e Habel, 

(2003).  

 

2.1.2 Articulação Femoropatelar  
 

A articulação femoropatelar (Figura 2) é formada entre a tróclea do fêmur e a 

superfície articular da patela. É classificada como sinovial troclear. Durante a flexão e 

extensão do joelho a patela desliza sobre a tróclea do fêmur. A estabilidade da patela é 

mantida pelos ligamentos patelares e os tendões de inserção do músculo quadríceps 

femoral, nos quais a patela está inserida como um osso sesamóide. Nos bovinos e 

equinos há três espessos ligamentos patelares: medial, intermédio e lateral. No conjunto 

esses ligamentos constituem uma extensão do tendão de inserção do músculo 
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quadríceps femoral, estabilizando a articulação femoropatelar, inserindo-se na 

tuberosidade da tíbia (DYCE, SACK e WENSING, 2010). Nas demais espécies 

domésticas há apenas um ligamento patelar, conhecido no meio clínico como tendão 

patelar (KÖNIG e LIEBICH, 2011). 

                                                                 

Figura 2. Articulação do joelho esquerdo de 

bovino, vista cranial. 1 - Patela, 2 - 

Lig. Femoropatelar lateral, 3 - Bolsa 

subtendinosa bicipital distal, 4 - M. 

poplíteo, 5 - bolsa infrapatelar distal, 6 

-Musculatura craniolateral da perna, A 

- Ligamento colateral medial, B - 

Ligamento colateral lateral, C - 

Ligamento patelar medial, D - 

Ligamento patelar intermédio, E - 

Ligamento patelar lateral. Fonte: 

Adaptado de Busdras e Habel.,( 2003).  

 

Nos bovinos a patela, os ligamentos patelares e a tuberosidade tibial podem ser 

palpados em sua superfície cranial; duas pequenas depressões palpáveis na extremidade 

proximal da tuberosidade separam e, dessa maneira, identificam satisfatoriamente os 

três ligamentos (DYCE, SACK e WENSING, 2010). O ligamento patelar intermédio 

corresponde ao ligamento único da maioria das espécies. Os ligamentos medial e lateral 
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são condensações do retináculo patelar, que também liga a patela à tíbia. O ligamento 

intermédio, a patela, a fibrocartilagem parapatelar e o ligamento patelar medial 

combinam-se para formar uma alça que passa sobre a extremidade proximal expandida 

da crista medial da tróclea do fêmur. Embora relativamente pouco esforço muscular 

conserve a alça no lugar, prevenindo a flexão do joelho, o mecanismo não é totalmente 

travado (BUDRAS e HABEL, 2003; DYCE, SACK e WENSING, 2010; KÖNIG e 

LIEBICH, 2011). 

2.2 Fixação dorsal da patela 
         

A fixação dorsal da patela (FDP) é uma importante patologia do aparelho 

locomotor de grandes animais (Figura 3), ocorrendo em bovinos, de forma uni ou 

bilateral, podendo ser reversível ou permanente e não apresenta predileção por raça e 

nem por sexo podendo ocorrer tanto em machos quanto em fêmeas, em diferentes 

idades e raças (HANSON e PEYTON, 1987). 

             

Figura 3. Bovino com fixação dorsal da patela unilateral direita. Fonte: 

Meneses, (2008) 

 Não se sabe a real causa desse distúrbio articular, mas os principais fatores 

predisponentes são problemas neurológicos, defeitos de conformação dos membros 

pélvicos, deficiência nutricional agravada por demanda fetal no estágio final da gestação 

e durante a lactação, hereditariedade e trabalho muscular intenso (TYAGI e 

KRISHNAMURTHY, 1978).  Em relação ao risco de perda do animal Silva et al. 
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(2004) descrevem que a FDP não representa risco extremo de morte para o animal, 

especialmente para aqueles manejados em sistema de criação intensivo ou semi-

extensivo, porém pode acarretar sérios prejuízos aos proprietários rurais, pela redução 

do desempenho do animal ou descarte prematuro de animais de elevado valor genético. 

Segundo Dyce, Sack e Wensing (2004) em bovinos e equinos existe uma alça 

formada pelo ligamento patelar intermédio, a patela, a fibrocartilagem parapatelar e o 

ligamento patelar medial que se associam. Essa alça passa sobre a extremidade proximal 

expandida da crista medial da tróclea femural. Embora relativamente pouco esforço 

muscular mantenha a alça no local e dessa forma ocorre o travamento do membro, 

evitando flexão do joelho, o mecanismo da articulação dos bovinos não é tão eficiente 

como o do cavalo, no qual o joelho pode ser totalmente fechado, o que pode assim 

explicar a maior incidência de casos de fixação dorsal de patela em bovinos com relação 

à ocorrência em equinos em equinos. 

 

2.3 Desmotomia patelar medial 
 

Para o tratamento da FDP vários experimentos foram realizados, com o intuito 

de encontrar a melhor técnica que tivesse resultado satisfatório e rápida recuperação do 

animal. Ferreira et al. (1991) promoveram a secção do ligamento patelar medial, 

procedimento definido como desmotomia patelar medial, por método minimamente 

invasivo, com os animais em posição quadrupedal; desde então esta é a principal forma 

para o tratamento da FDP. Silva et al. (2008) empregaram a técnica da desmotomia 

patelar medial no tratamento de 32 bovinos afetados pela FDP, com o intuito de testar a 

eficiência de um desmótomo comparado à técnica convencional com bisturi. Os autores 

concluíram que a desmotomia patelar medial é eficaz no tratamento da FDP em 

bovinos. A maioria dos trabalhos falha em indicar um ponto incisão com base na 

anatomia palpatória dos ligamentos patelares e estruturas correlacionadas.  Dyce, Sack e 

Wensing (2010) descrevem que as duas pequenas depressões palpáveis na extremidade 

proximal da tuberosidade separam e identificam convenientemente os três ligamentos. 

Silva et al. (2008) estabeleceram como método para localizar ligamento patelar medial 

em bovinos o apoio do dedo médio sobre a tuberosidade da tíbia e o polegar sobre o 
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côndilo medial da tíbia, de forma que o dedo indicador, obrigatoriamente, repousasse 

sobre o ligamento a ser seccionado.   
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3 MATERIAL E MÉTODOS  

3.1 Local do experimento e obtenção das peças para o estudo 

 

Foram utilizados dez membros pélvicos de bovinos adultos fêmeas que não 

estavam acometidos de fixação dorsal da patela. Os membros pélvicos foram 

provenientes de cadáveres que foram necropsiados no Laboratório de Patologia Animal 

(LPA) do Hospital Veterinário (HV) da Universidade Federal de Campina Grande 

(UFCG). Os membros pélvicos foram doados pelo LPA/HV/UFCG ao Laboratório de 

Anatomia Veterinária da UFCG e o local de experimento foi o próprio Laboratório de 

Patologia Animal. 

3.2 Palpação, dissecação e morfometria dos ligamentos patelares 

  
Antes da dissecação dos ligamentos patelares, foram identificados por palpação 

todos os ligamentos patelares e as projeções ósseas relacionadas. Para dissecação dos 

ligamentos patelares utilizaram-se cabos e lâminas de bisturi Nº 24, pinças sem e com 

dentes e tesouras de pontas rombas e além de todos os equipamentos de segurança 

individual. Foi rebatida a pele e o subcutâneo da região em torno da articulação do 

joelho, preservando-se todos os vasos e nervos da região, logo após foi feita a abertura 

da cápsula articular sinovial e em seguida foi feita a identificação dos ligamentos 

patelares e estruturas adjacentes. 

Após a identificação dos ligamentos patelares foi realizada a morfometria dos 

mesmos. Aferindo-se o comprimento, largura e espessura de cada ligamento. Para isso 

foi utilizado um paquímetro universal com nônio (vernier) e escala em milímetros com 

precisão de 0,05 mm. 

3.3 Determinação do ponto anatômico para incisão na desmotomia patelar medial 

  
A determinação do ponto seguro para incisão foi determinado com base nos 

seguintes parâmetros: 

1) Trajeto do ligamento patelar medial de acordo com sua origem e inserção. 

Esse trajeto foi determinado através de palpação das projeções ósseas e por dissecação 

dos ligamentos patelares e dos vasos e nervos da região. Desta forma foi definida uma 
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linha para ser usada como orientação para a localização do ligamento e 

consequentemente para a incisão no procedimento da desmotomia.  

2) Comprimento, largura e espessura do ligamento patelar medial. Esses dados 

são importantes para: a delimitação exata do ligamento, determinação do tamanho e 

profundidade da incisão e para evitar uma possível secção de estruturas anatômicas 

vizinhas ou a não ruptura completa do ligamento a ser seccionado. 

3. 4 Análise estatística 
 

Foi feita feito uma média amostral e um desvio padrão do comprimento, da 

largura e da espessura para cada um dos ligamentos patelares e em seguida foi feito uma 

tabela dos valores Mínimo – Maximo e um gráfico comparando os resultados obtidos 

(Figura 5) usando-se o programa  BioEstat 5.0.  
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

De início, antes da dissecação das peças obtidas, foi realizada a palpação dos 

ligamentos patelares mediais e das estruturas próximas, tendo como finalidade 

identificar o trajeto e o ponto de origem e inserção de cada um deles. Notou-se que 

quando o membro estava em extensão os ligamentos podiam ser facilmente palpados e 

delimitados os seus trajetos, bem como os pontos de origem e inserção que são:  

Ligamento Patelar Lateral (LPL): 

Origem: Extremidade lateral da base da patela; 

Inserção: Extremidade lateral da tuberosidade da tíbia.  

Ligamento Patelar intermédio (LPI): 

Origem: Ápice da patela; 

Inserção: Sulco mediano da tuberosidade da tíbia. 

Ligamento Patelar Medial (LPM): 

Origem: Extremidade distal da fibrocartilagem parapatelar; 

Inserção: Extremidade medial da tuberosidade da tíbia. 

Na realização do procedimento cirúrgico os conhecimentos anatômicos são de 

fundamental importância para evitar que outras estruturas sejam afetadas, por isso o 

conhecimento dos pontos de origem e inserção dos ligamentos patelares e seus devidos 

trajetos na articulação do joelho por palpação são indispensáveis para o sucesso do 

tratamento da fixação dorsal da patela. O LPM é o ligamento que deve ser seccionado 

na desmotomia. Segundo Garcia et al. (2008) a secção deve ser feita na extremidade 

distal do ligamento, imediatamente proximal à extremidade medial da tuberosidade da 

tíbia. Porém nesse mesmo ponto também se insere o tendão comum dos músculos grácil 

e sartório (Figura 4). Esse tendão é palpável e deve-se evitar a sua secção. 
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Figura 4. Articulação do joelho do bovino após dissecação. P – 

Patela, CTM – Crista troclear medial do fêmur, LPM – 

Ligamento patelar medial, LPI – Ligamento patelar 

intermédio, LPL – Ligamento patelar lateral, TGS – 

Tendão comum de inserção dos músculos grácil e 

sartório, 1 – Extremidade lateral da base da patela, 2 – 

ápice da patela, 3 – Extremidade distal da 

fibrocartilagem parapatelar, 4 – Extremidade lateral da 

tuberosidade da tíbia, 5 – Sulco mediano da 

tuberosidade da tíbia, 6 – Extremidade medial da 

tuberosidade da tíbia. Fonte: Arquivo Pessoal (2014). 

 

As medidas dos ligamentos patelares dos membros de bovinos analisados estão 

apresentadas na Tabela 1. 

Tabela 1 - Medidas dos ligamentos patelares de bovinos (Mínimo – Maximo, n = 10) 

Ligamentos Comprimento (cm) Largura (cm) Espessura (cm) 
LPM 9,8 – 12,8  1,1 – 2,3 0,2 – 0,4 
LPI 11,5 – 13,4 1,5 – 2,1 0,3 – 0,5 
LPL 9,4 – 11,2 1,6 – 2,7 0,4 – 0,7 

LPM – Ligamento patelar medial, LPI – Ligamento patelar intermédio, LPL – Ligamento patelar lateral. 
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A comparação das medidas de comprimento, largura e espessura dos ligamentos 

patelares podem ser vistas na Figura 5. O LPI apresentou maior comprimento que os 

demais com 12,5 cm e desvio padrão de 0,77 cm, largura semelhante a do LPM com 1,8 

cm e desvio padrão de 0,21 cm e espessura mediana, sendo mais espesso que o LPM e 

mais delgado que o LPL com 0,4 cm e desvio padrão de 0,09 cm; O LPL apresentou o 

menor comprimento em relação aos demais, porém teve uma largura e espessura maior, 

comprimento de 10,4 cm com desvio padrão de 0,65 cm, largura de 2,3 cm com desvio 

padrão de 0,3 cm e espessura de 0,5 cm com desvio padrão de 0,13 cm; O LPM, o 

principal envolvido na fixação dorsal de patela, apresentou comprimento mediano com 

11,7 cm e desvio padrão de 0,86 cm, largura estatisticamente igual a do LPI com 1,8 cm 

e desvio padrão de 0,51 cm e na espessura foi o mais delgado com 0,3 cm e desvio 

padrão de 0,06 cm. 

 

 
Figura 5. Médias de comprimento, largura e espessura dos ligamentos patelares 

em centímetros (cm). LPM – Ligamento Patelar Medial, LPI – 

Ligamento Patelar Intermédio, LPL – Ligamento Patelar Lateral, 1 – 

Comprimento, 2 – Largura, 3 – Espessura. 
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De acordo com Getty (1986) ocorre uma fusão completa entre o LPL e o tendão 

de inserção do músculo bíceps, e uma grande bolsa sinovial está interposta entre eles e o 

côndilo lateral do fêmur. Essa fusão explica o motivo do LPL apresentar uma largura e 

espessura maior que os demais ligamentos patelares. 

Sob o ponto de vista da anatomia aplicada, o conhecimento das medidas do 

ligamento patelar medial é fundamental para a realização do procedimento da 

desmotomia patelar. Para uma incisão completa do ligamento é necessário saber a 

espessura, para que se tenha uma noção de profundidade e garantir o total rompimento 

dele e assim ter um sucesso no procedimento cirúrgico como tratamento para a fixação 

dorsal de patela. O conhecimento da largura também é importante porque se deve evitar 

a secção de estruturas anatômicas vizinhas, lateralmente a extremidade distal do LPI e 

medialmente o tendão comum dos músculos grácil e sartório. Segundo Silva et al. 

(2004) para a realização da desmotomia é necessário que se realize uma incisão cutânea 

de 4 cm de comprimento. Com base no trabalho realizado podemos afirmar que essa 

incisão pode ser um pouco menor e assim tornar o procedimento mais seguro evitando 

danos a estruturas vizinhas. 

Com base nas medidas do LPM e dos pontos palpáveis propomos para a 

realização do procedimento de desmotomia do LPM com segurança, que a incisão seja 

realizada na parte distal do ligamento, aproximadamente 2 a 3 centímetros acima do seu 

ponto de inserção, com 2,5 centímetros de comprimento que corresponde a largura 

média do LPM somado com desvio padrão respectivo e com uma profundidade de 

aproximadamente 0,4 cm que corresponde a espessura média somado com o desvio 

padrão logo após conseguir tocar o ligamento com a ponta do bisturi. No trabalho de 

Vaughan (1960) ele já relata que a secção do ligamento deve ser feita 2 cm distante de 

sua inserção que é a tuberosidade da tíbia, bem semelhante ao que foi encontrado nesse 

trabalho, mas ele diz que a incisão cutânea necessária é de 4 cm de comprimento e não 

relata a profundidade necessária para a realização da desmotomia. 
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5 CONCLUSÃO 

 

Com esse trabalho concluiu-se que o conhecimento das medidas de 

comprimento, largura e espessura e os conhecimentos da anatomia do joelho são 

indispensáveis para a realização da desmotomia patelar medial. As medidas de 

comprimento, largura e espessura para determinar onde a incisão deve ser feita, o 

comprimento e a profundidade da mesma, para realizar de forma segura o procedimento 

evitando danificar estruturas como o ligamento patelar intermédio, na parte lateral, e 

medialmente o tendão comum de inserção dos músculos grácil e sartório. 
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